
APRESENTAÇÃO

Mesmo constituindo um grande avanço em relação a momentos 
anteriores, onde o dissenso e a incompreensão foram a tônica, as 
discussões sobre reestruturação curricular parecem ainda condena­
das ao malogro.

De tempos para cá, o assunto tem estado, cada vez mais, na ordem 
do dia: muito poucos são os centros de ensino e pesquisa que não 
empenharam parte de seus esforços na tentativa de rever suas 
relações internas e externas, as bases sociais de sua produção de 
conhecimento e a própria condição da docência numa Universidade 
transformada em instituição de ensino de massa. Por outro lado, a 
constatação de quão isoladas e pouco suficientes têm sido as 
realizações efetivas nesse terreno nos leva a crer que as riquíssimas 
possibilidades que o contexto nos oferecia terminaram por consti­
tuir-se em um obstáculo às nossas esperanças de renovação.

O discurso sobre a transformação dos currículos dos nossos cursos 
de graduação privilegiou, durante muito tempo, o mais pobre dos 
enfoques, aquele que por enxergar as transformações como neces­
sidade ou produto dos movimentos de mercado, encerrava as 
soluções possíveis dentro do próprio diagnóstico.

Assim posta, a discussão pouco atrai, não progride e não apresenta 
atribuição clara: se a mudança é vista como conseqüência, seus 
sujeitos são simples agentes cujas reivindicações passam ao largo da 
construção de analises críticas, inerente à Universidade. Nega-se a 
própria autonomia da Universidade cuja conquista teve um custo 
que ainda permanece em nossa memória.

Este numero da Paisagem e Ambiente, apresenta o trabalho desen­
volvido por pesquisadores e estudantes que, embora conscientes 
dos limites e dificuldades impostos pela conjuntura atual, encaram 
a produção científica como ponto de partida para novas e mais 
interessantes iniciativas intelectuais que, observando as mudanças 
nos contextos nacionais e internacionais, trata a reestruturação



curricular não como conseqüência mas como causa da relação entre 
a Universidade, seus pesquisadores e os cidadãos aos quais se 
destina o conhecimento que produzem.

Divide-se em cinco seções, envolvendo questões fundamentais 
para a compreensão do desenvolvimento dos estudos de Paisagem 
e Ambiente no Brasil.

A primeira delas - Projeto - nos traz um texto de FrancineSakata, que 
apresenta uma visão da produção projetual contemporânea de 
projetos paisagísticos em edifícios de apartamentos na cidade de 
São Paulo, produto de uma pesquisa apoiada pela Fapesp - Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Estado de São Paulo. Este é o resultado de 
dois anos de trabalho cuidadoso, e apresentando linhas projetuais 
e programas desenvolvidos por um conjunto expressivo de profis­
sionais paulistas.

Na seção Fundamentos, os textos Fragmentos de Paisagem, de 
Paulo Renato Mesquita Pellegrino e O Território Imaginário de nossa 
autoria, nos remetem a conceitos básicos para o entendimento da 
paisagem e do território.

O terceiro bloco - História, recupera as origens do uso do mosaico 
português no país, por meio de suas origens em terras portuguesas, 
por meio de texto de Eduardo Yazigi. Apresenta ainda uma visão da 
evolução da política de parques públicos em São Paulo segundo a 
visão de Vladimir Bartalini e os efeitos das políticas oficiais de 
reurbanização da cidade do Rio de Janeiro sobre os espaços livres 
públicos em texto de Vera Tângari.

A questão ambiental e suas origens nos momentos higienistas 
brasileiros é o centro do texto de Demerval L. Polizelli, apresentan­
do uma idéia do pensamento no início do século no Brasil.

O último texto, de Jorge Crichyno, na seção Paisagem Urbana 
introduz a questão do imaginário e seus signos dentro da interpre­
tação da paisagem urbana.
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